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Coluna do Castellor 

O remanso depois p410 
de uma tempestade 

ministro 	 nomia estimulará 
‘1" Márcílio 	 provavelmente o 
Marques Moreira 	 , presidente da Re- 
mostrou que tem 	 pública a manter- 

-. pelo menos nervos 	 inalterado seu pro- 
resistentes. Foi 	 feto político, que 
com eles que en- 	 preconiza o enten- 

,; freritóu a tempes- 	 dimento mas ex- 
tade desencadeada 	 clui a integração 

`;.;,' pela especulação 	 no governo de for 
financeira na semana pas ..; 	ças que condicionam a Par- 

:sada num teste decisivo pa- 	ticipação à transferência de 
rã induzir Collor a' não ce- 	parcelas do poder. Collor 
der às pressões para mudar haverã de pensar que assim 
a política monetária: O go- corno na economia a firme- 

:, verno como um todo fixou zaajtida a vencer o mesmo 
uma linha de conduta e ho- poderá acontecer no terre-

' je já se sabe com certeza 	no político. Os presidentes 
que não irá a novo 'choque da Câmara e do Senado, 
nem flexibilizara os juros 	que não estão na disputa de 
antes que obtenha os resul- 	faixas 'do governo, estra- 

; tados que espera da atual nham que o diálogo que 
"' política. 	 lhes oferece o presidente 

Tranquilidade e firmeza até o 'momento seja apenas 
reforçaram a posição :do 	fórrnal: Jamais Ibsen 
governo, que transpôs um nheiro e Mauro Benevides 

r.."dos momentos de maior tiveram acesso a conversas: 
tensão com que já se depa- duradouras e pessoais nas 
rou. Mantém-se a èxpecta- quais as questões se exami-
tiva de que a vocação libe- riam com mais liberdade. 
ral e a linha ortodoxa 	O presidente da Câmara 
afinal sustentada contra tu- 	adia. que, independente- 
do e contra todos consti- mente disso, o Congresso 
tuem a espinha dorsal de deve fazer força para dar 
uma política qúe não se ao governo ainda este ano 
deixa perder pelo desafio - pelo menos o ajuste fiscal 

. de uma inflação crescente e constante de uma das  
aparentemente irreversível. emendas constitucionais  
A atual equipe não cedeu,;- PrópOstas pelo presidente e 
como a anterior, e quer le: que tramitam lentamente,  

dado o desinteresse das li- var 'sua experiência até o ' deranças governistas. O lí-
clima do presidente Fer: 

 li-
fim. Como se sabe, esse é o: . der do PMDB, deputado 
nando Collor. 	 Genebaldo Correia, obser-  O desfecho da ofensiva vou a propósito que o go- 

verno "não vaqueja" suas que chegou ao paroxismo 
na semana passada com emendas, entregando-as à o__ 
descontrole dos preços dos : própria sorte. Apesar disso, 
ativos de risco 	ouro e  lbsen acha que é dever do 
dólar — está refletido no .Corigresso dar essa ajuda à 

solução, dos problemas eco- discurso com que Alcides' nôrriieo:financeiroS. Tápias, do Bradesco, Os presidentes da Ca- , miu a presidência da Fede- mara e do Senado estive- . ração dos Bancos. Para Tá- rarn em São Paulo para pias os juros altos prestigiar a posse de Tápias associados ao lançamento na Febraban. Os dois , e o de novos títulos afastaram líder Genebaldo Correia de o risco da hiperinflação• lá saíram com o governa- No mesmo dia o ex-minis- 
tro 	Luiz Antônio Fléury tro Mário Henrique Si- monsen, atento crítico de para jantar e conversar Po-

fi l políticas financeiras, ar- ítica. Fleury continua em- 
mava que o projeto de re- penhado em elaborar pro-

jeto alternativo para forma tributária mandado: oferecer como contribuição ao Congresso tranqüiliza. aopresidente Collor. Es: - e Com ele o governo, disse 
Simonsen, está no caminhO tipo de iniciativa,  
certo. apesar da intenção genro- 

São palavras que aju- sai não parece destinado a 
dam o governo e contri- boa_ acolhida. Collór ápa- ' buem para repor alguma rentemente continua a. crer 
serenidade no comporta-- no seu próprio projeto. O 
mento de um país intran- que ele quereria de Fleury e 
quilo com o malogro de dos demais governadores é 
planos sucessivos de com -- apoio à sua ação para de-
bate à inflação que não a Sobstruir os canais pelos 
suprimem nem a reduzem, quais tramitam seusproje- 

4,: antes a agravam, deixando tos e suas propostas. sem perspectivas uma eco- 
nomia em recessão. Marcí- A boa convivência ad: 

- lio e sua equipe ainda não rninistrativa é coisa que 
apresentam resultados esti- ocorre independentemente 
mulantes mas pelo menos de entendimento político,  
deixaram claro que estão como acontece no caso do 
seguros do que fazem e jo- Rio de Janeiro, onde o go-
gam tudo no êxito das mè- vernador Leonel BriZola 
didas adotadas para recon- recebe verbas e coopera dicionar a atividade com o gove econômico-financeira. A 	rno sem jamais  
segurança da equipe pode apoiar, ou sequer entender, 
infundir alguma segurança os projetos com os quais 
aos agentes da economia. 	Collor, se tiver êxito, pode- 

A consolidação da polí- rá agravar nossas "perdas 
tica do Ministério da Eco- internacionais". 

Carlos Castello Branco 


